
 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE PELOTAS 

DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 
 

A N E X O  
 

Este anexo integra o Edital Nº 62/2008, que disciplina o Concurso Público 
destinado ao provimento de cargo de Professor de Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico, sob o regime instituído pela Lei 8112/1990, com lotação e exercício na 
Unidade de Ensino Descentralizada de Charqueadas/RS. 
 
CURSO / ÁREA / DISCIPLINAS: Gerência de Ensino de Charqueadas / 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias - Artes / Artes, Desenho Técnico, 
Computação Gráfica, Oficina de Projeto, Identidade Visual e CAD; 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Ensino da arte; 

2. Comunicação Visual; 

3. História da arte; 

4. Desenho Técnico; 

5. Identidade Visual; 

6. Sinalização; 

7. Cartazes; 

8. Criação e edição de imagens BMP e Vetoriais; 

9. Concordâncias: reta com arco, Arco com arco; 

10. Sistema Mongeano: Ponto, Reta, plano, sólidos geométricos retos, intersecção 
plano com sólido, planificação (desenvolvimento); 

11. Princípios gerais do desenho técnico: Vistas (ABNT e ASA), cortes, 
perspectivas, escalas e cotagem. 
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